
AprofessoradoInstitutodeEduca-
çãodaUniversidadedeLisboa,Ana
Pedro, clama pela “naturalização”
da tecnologia no processo de ensi-
no-aprendizagem,àsemelhançado
que aconteceu com o lápis ou a ca-
neta, notando que abrange os alu-
nos que estão a entrar no sistema
educativo e tambémos professores
e os encarregados de educação.

Os professores portugueses
têm apetência pelo digital?
Portugal tem dos maiores índi-

ces de adesão das tecnologias em
contexto de salade auladaEuropa.
Os relatórios europeus mostram
que Portugal está muitas vezes no
top da utilização, às vezes até mais
do que seria expectável. Portanto,
nesse sentido os professores portu-
gueses aderem com muitafacilida-
de à utilização das tecnologias.

Quais são as raízes?
Desde os anos 1980 com o pro-

jectoMinervaoudepoiscomopro-
grama e-escolas, por exemplo, têm
havido, de facto, políticas ministe-
riaisparaainclusãodastecnologias
em contexto de salade aula. E con-
tínuas,emboracomacrisetenhafi-
cado muito mais reduzida. Por ou-
tro lado, há dez centros de compe-
tências destes espalhados pelo país
– situados nas universidades e fei-
tosemparceriacomoMinistérioda
Educação–commaisde30anosde
história.Eosprofessoresportugue-
ses têm índices de formação relati-
vamente elevados, tanto nautiliza-
ção das tecnologias como também
nos mestrados e nos doutoramen-
tos.

Qual é a maior dificuldade ac-
tual para os professores?
É, acima de tudo, de ordem in-

fra-estrutural. Ao nível de equipa-

mentos e das redes montadas nas
escolas, que são mais fracas do que
oexigidopelasnecessidadesactuais.
Nãoestãoprontasparatantoscom-
putadores, smartphones e tablets a
funcionar numa sala de aula, por
exemplo. Tivemos o Plano Tecno-
lógico da Educação, ainda no tem-
po de Sócrates em 2008, em que
houveumgrandeinvestimentoeto-
das as escolas tinham computado-
res, rede e quadros interactivos.
Contudo, esta “frota” não foi reno-
vada.Senumaescola,emtermosde
mobiliário, dez anos, às vezes, já é
complicado, em termos de equipa-
mentoinformáticoémuitocompli-
cado.

E num contexto de aposta nos
sistemas de informação.
Sim. Neste momento já foram

publicados vários documentos do
Ministério, nomeadamente comas
aprendizagens essenciais e com a
flexibilidade curricular, em que as
tecnologias têm, de facto, umpapel
de destaque emcontexto de salade
aula. Nomeadamente a disciplina
deTIC(tecnologiasdeInformação
eComunicação)passaaexistirdes-
de o 5º ano – e vem também na se-
quência de um projecto de há três
anos de programação e robóticano
ensino básico, em que os professo-
res trabalham questões ligadas ao
pensamento computacional e ao
código em contexto lectivo.

Para os alunos há um ganho
efectivo naaprendizagem com
estes recursos digitais?
É o meu trabalho, não lhe vou

dizer que não há [risos]. A utiliza-
ção das tecnologias temmuitos pa-
péis… Primeiro, anaturalização. As
escolas educação não podem con-
tinuar a fingir que a tecnologia não
existe. Elaé usadadiariamente por

toda a gente e, portanto, a sala de
aula não deve ser impermeável a
estalógica. Temde serpermeável e
tem de se assumir a sua existência.
Esta naturalização [da tecnologia]
tem de ser mais ou menos como foi
anaturalizaçãodolápisoudacane-
ta no processo de ensino-aprendi-
zagem.

Em ligação com as disciplinas
clássicas ou de forma autóno-
ma?
Porumlado,autilizaçãodetec-

nologiadeformatransversalenaar-
ticulação com várias disciplinas –
por exemplo, no ensino do código
com a ligação à matemática para
aprender o conceito de ângulo ou o
conceito de lateralidade – pode ser
fundamental para trabalhar algu-
mas competências chamadas do
séc. XXI. Por outro lado, temos de
assumirqueaaprendizagemdetec-
nologia como área científica deve
sertão importante como é aapren-
dizagemdaMatemática, do Portu-
guês, do Estudo do Meio ou do In-
glês.Émaisumramocientíficoeele
tem de ser aprendido e desenvolvi-
do.

Até que ponto esta aprendiza-
gem é um menor desafio para
os alunos “nativos digitais”?
Háváriosautoresquejácontra-

riaramesse termo, nomeadamente
porque não há evidências científi-
cas de que autilização que umnati-
vo digital faça da tecnologia é dife-
rente daquela que fará o residente
digital.Contudo,aquestãodanatu-
ralização é fundamental não é só
paraosalunosqueestãoagoraaen-
trar no sistema, mas também para
os professores e os próprios pais,
que utilizam a tecnologia de forma
natural. �
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“Escolas não podem
continuar a fingir que
a tecnologia não existe”

A sala de aula “não pode ser impermeável” à tecnologia, que deve
ser “mais um ramo científico”. Sem renovação há uma década,
a frota de equipamentos e redes nas escolas precisa de renovação.
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É preciso aproveitar
as oportunidades
digitais, mas
não podemos
fazer experiências
com crianças.
RUI PACHECO
Director do centro multimédia da Porto Editora

“

A naturalização
da tecnologia no
processo de ensino
tem de ser mais ou
menos como a do
lápis e da caneta.
ANA PEDRO
Professora do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa
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